
OFICINA DE PRODUÇÃO E REVISÃO DE TEXTOS

Ementa

Planejamento da escrita e escolha de um método. Objetivos da escrita. Exposição e

organização de ideias. Seleção do tipo de texto e do gênero textual. Diferentes suportes

textuais. Escrita como prática social. Estrutura do texto. Unidade temática. Progressão

natural das ideias. Parágrafo como unidade de composição. Coesão e coerência na

prática. O ritmo e o sentido da pontuação. Erros mais comuns de pontuação.

Informações básicas e complementares no texto. Problemas de argumentação. Escrita

colaborativa. Avaliação do texto e reescrita. Tópicos de revisão: concordância; regência;

uso da crase; emprego de pronomes átonos; emprego dos verbos ter, haver, existir e

fazer; estrangeirismos; erros mais comuns (cacofonia; crase; hífen, particípio abundante;

emprego de cujo, onde, a nível de, o mesmo etc.)

Plano de Aula

1. Texto, escrita e interação

2. Práticas sociocomunicativas de escrita

3. O texto e sua estrutura

4. Prática de textos acadêmicos

5. Revisando o próprio texto
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